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POR FERNANDA DE MATOS E SILVA - DYNETTE 

DESENHOS DE ADO L FO CASTARt 

ATIAM, compassadamente, dez horas, 
na t.orre da capela da ~Ideia. O adro 
esta.va coalhado de povo. que em con­
tinuo vai-vem se agitava ante as tendas 

que os feirantes tinham armado, debai­
xo das copadas arvores seculares, estt?n­
dendo as suas mercadorias sóbre man-
tas de listas berrantes ou sóbre tõscas 

r.iesas <!'! pinho cobertas com papel de sêda, caprichosa­
mente recorta.do. Um vozear contínuo, atordoador, enchia, 
o ar puro e translucido, de confusa sinfonia. 

Aqui, era o apregoar alegre das vendedelras de fruta e 
hortaliças; mais alem o vozear dos mercadores dí$::ut.in­
do e regateando a superior qualidade das suas fazendas, 
a beleza. do rico colorido e a barateza. dos seus preços: e 
um pouco mais long<- o convite persuasivo dos «Urives». 
junto das suas tendas cintilantes de ouro e pedras poli­
croma.s, brilhando sób a luz clara do sol. 

Grupos de garot-OS atravessavam ccrrcndo 1r;· er.õ:·~ 
os grupos, colhendo .sopapos e maldições pelos incomoda· 
dos feirantes, ou parava.m estarrecidos cm !rente das me-

:;as de quinquelharias, bugigangas que apeteciam aos seus 
olhos ávidos e admirativos. 

Numa azafama, atravessavam atarefadas, seguidas de 
perto pelos cachopltos mais novos, as aldeãs, cestos a abar­
rotar com as mercas de domingo, com as quais .sonhava a 
pequenada, toda a semana. sempre á espera que a venda 
d!! cri:i.ção ou de algum porqu1to, tentllsse a generosidade 
ma.terna na compra de um apito ou um pião. 

Num recanto do adro. um grupo alegre de campone­
se.s moços espairecia. dos severos e rudes t.rabalhos que os 
ocupãra de .sol a .sol toda a longa semana, dansando uma 
lenta dansa de roda, ao som de um «hannonio» que um 
rapaz louro e corado tocava lindainente. cantando ao de-

(Co11tinúa na página 3) 
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(Co11ti11uado da pciglna 1) 

s:ifio co;n as mocollas da roda. Urna clm ... ~ de curiosos 
ba~baque.i.., vE'lhos e no~·os. seruia com inter~se a dansa. 
c.idenclada, e chuvlnm os al~s comentario:s, seguidos de 
e~rondosa;, gargalhadas. 

A poucos P<lSSOS do :mimado grupo. um outro se for­
mou em bre\"e, n!io men~ entusia.,,mado e ba.rulhent<>, de 
.:eme mlilda. 

A organ1?adora, uma I*<1uen1>. dos seus óez anos. a. 
l\fari:ma, cabelos de ouro e rosw corado e ri.sonho, era. 
a. !Ilha querida e amnnada de um doo mais ricoo lavra­
dores das redondezas, campones horu-ado. mas surdo para. 
.udo o que !õs .. •E- caridade. e alheio á dôr do proxl.mo. 

Por isso, l\larlana tinha as suas ami11Us e companhei­
ras de brinquêdos entre as pequenas mais gradas da terra, 
filhas de lavradores abastados ou remedia.dos. 

As vózitas estridulas esforçavam-se por seguír o com­
pa'lSO d!l cançiio. enquanto os pésl.:os. calçados de gros­
seiras tamancas ou J'inas chlnelinhas de polimento, rodo­
piamm no som daquel:l. mnzurka aldeã. 

Pé ante pé, iuna flgw·itn. gentil e timida, acercou-se 
do garrulo 1in1po e, o.proveitnndo urn momento em que 
malS duns dançarinas f'ntravam para a roda, deu-lhes as 
mãos e entrou também 

A sua voz, afinada e cristalina, em breve se juntou ás 
outras vozes e no rosto moreno de moura, os olhos chis­
param de alegria, entreabindo-se-lhe a bôca. graciosa, num 
esgar de imensa felicidade. 

Hi tanto tempo não brlncnva, se não juntava. ás ou­
trJs cria.ncas da sua ida.de. que um bem-estar lhe aligeirou 
a alma e !'entiu·se a. mais feliz pequena dêste mundo. 

a . . -. 

Mas Mariana. que :né ai distraída. pela marcha da 
dança e a nle~r!;i do mo1•ilnent:>, nao reparára. nela, viu-a 
de re~nt.e e. <'<>rando de indigna<'ão, parou colérica. 

- Que fa1.es nqul. ntrevidona? como te alreves a mis­
turar-te connosco, tu, uma filha, Deus sabe lá de quem?! 
Uma engeltnca ... Fóra. da roda. !óra ! gritou a sua 1·oz 
dtMa e cortante. ainda há pouco suave e harmoniosa. 

pedr~ atirada não se sabe de onde. velo l•·rir a mão com­
pridn e morena de Dulce. QUC.-. piiHd::;, oo olhos !Ja'...'ios. per­
turbac!a por aquela. demonslrnçiio pública. de repulsa. se 1 
!"oi enco~tar ao muro da capt>la. o coração ainda m:üs 
chagado do que a mão. de onde escorria em fio o seu rubro 
e genero,,o sangue. 

Encontrões e murros. faces enfurecidas, meRno unla. Fóra si:mpre assim. Dt>sde q<1e se Jembrnve. que o 

SARICOTÉ CMA XIXE) 
VERSOS DE AUGUSTO :DE SANTA-RITA - MÚSICA DE ALBERTO PIMENTA 

ER..\ tnna wz um mo.caco, 
que ern. q11á~i um chirnpo.nzl1, 
h:.istanlP a~t11to, \Plha1·0, 

cham::illo ;o;al'irot~ 

Vie1·a dentro <ln1l'I soco, 
lá. d<.ie '>E'l'l<'1es du, Oui1w, 
tra1id.n 1rnr um pol :wn, 
cho.rnado J'ohl \ t r·n it'. 

U•nva. calça,,, tac,:aco, 
c·olete, joia"" ~ at,; 
l1ol~i11h.i l•nt·u tahaco, 
e ;:·aha 11ara. rap ... 

Orn. ~,_te Saricot,I 
Pl•'-'uin. 11111 · gr:1111le fraco: 
- imitar o \ erni~. 
nfio lernlir:u· 11u11<·a urn macaco. 

Andava er;mpre dr- p,;. 
como o '-E'n dono polaco; 
ma~. por fim, ten• 11111 filé 
com qne dPn zrnnde l':\\"aco. 

'.\Iete11-i;e.l11í' na tineia. 
ou .. eja rm rndiimiinio. 
andai· 1111mn hiciclet:t. 
qual r{li:ulão dn Poli"1nin. 

r. lop-11 rom ar cJp a lleta.· 
e to1la a ~Pm-rerimótiia, 
- (111!lc; ..;emel11;1mlo nm pntetn, 
on na1111 .. t1 rl:l lJarvóni::i). 

monta na dit::i e, bem lépido, 
eis começa a pedalar, 
deridido, ágil, intrépido, 
n-Cim-de se e..~ercital'. 

Porém. meia hora ::io cabo 
de pedalar:-:mmba, ::u111lia .• 1 
emaranhou-se-lhe o rabo 
nos raios da roda e ... pumba, 

deu tamanho estenderete, 
que jurou p'ra nunca ma:9 
montar numa 11biciclete"l 
como os humanos mo1tni'4, 

Desde então Saricot~ 
começou a entristecer. 
~abeis. leitores, porque!? 
E" fácil de perceber. 

E' bem de ver; compreende-se 
a grande mágoa do mono, 
é que o seu caudal ap~nd'.ce 
o distancinva do dono, 

n:.:ío o deixando passar 
por nm eer da humana rnçal 
F. p.Js-se. então. a chorar 
a sua grande de~grai;a. 

\ln~ ni~to. vai senão quando, 
:1 meio do seu cominho. 
dá com um homem <:errand() 
11m grande tronco de pinho .. 

Olha-o ... E, !'em 'fll(? llec.e1•:: 
a Lorarro. em grnnde la11d11. 
pede no homem que Ih•' .::en t' 
:.L Mttt cnmpl'icla l':lllda. 

\'olve-lh" o outro: - po 1"- ~,:i. 
rom muito prtt7Pt' nt~: 
ma"- c·orn inn:~ ronrliç;io 
arni~·o Sarkoti\. 

rleix::ir-se nmnrrnr ... Dem ,., , 
que (! me!iudro;:a :.i op·ra1·i"1•'. 
ma~ dei:'<a. cle i::er o qne é. 
PJ!:""S. n ter ronside1 a<;.10. 

()uvindo tal f!lgaté 
- (ao que leva :i pre~un~üP~, 
o TIOS$0 Sal'icoté, 
macaco de imitação, 

1lio;piJe.i;c ao grande suplício. 
\"Om bn~tnnte heroicidade. 
ela ndo" 3. cnudo. em sacrl!icio 
\la suo. e~tultn. vaidade. 

:\las já de regrel\so, ao cabo 
\f:1quela imen._a tortura, 
rorn 11m g1·ande ar de naoadt1, 
onve a. certa Cl'iatura:-

- uOlh::i, llrn macaco sem rabo!" 
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pensamento se lhe abrira para a oompreensão, \'ira-se 
sempre escorraçada, escarnecida, posta á márgem sem 
dó, sem piedade, com uma crueldade que ferta o ~u meigo 
coração, todo bondade, todo o a.mor, e que não atinava em 
compreender a. razão daquele desprezo imerecido que a. 
punha mais humilhada do que a. ma.is ínfima. pedrinha 
pisa.da. por toda. a. gente. Todas a. desdenhavam, todos a 
maltratavam; via. o escérneo e a desconfiança em quási 
todos os olhares, e se tentava., numa neces.sidade de com­
partilhar a. \ida e as brincadeiras das outras crianças, 
aproximar-se <!elas, vinham M palavras crueis. os actos 
violentos e toc!os, velho:; e novos, se voltavam contra ela 
como se tivesse procedido mal e fôsse uma criminosa. 

Apenas três pessoas eram bôas para. ela. 
A primeira, a boa velhinha com quem vivia e lhe 

servia. de mãi, a boa tia. Maria, flandeira de profissão, 
que não temera. a desaprovação do proxiino e a acolhera 
com todo o carinho que lhe trasbordava da alma, rodeando 
a criança abandonad:i de santo amorriFôra á sua porta 
que, onze anoo antes, em uma linda: •manhã. de Prima­
vera a fôra. encontrar, lindo bébé gordo e rosado, de abun­
dante cabeleira. anelada como uma. cabecita. de S. João. 
pequenina, a. uma pneumonia, a boa da tia Maria perfi­
lhara aquela desconhecida que caira do Céu, para lhe ro­
dear a velllice. que começava a invadi-la, do reconforto 
de uma viva e ardente afeição, de uma adoração tem'.!. 
e meiga. 

A pequenina, que misteriosamente aparecera á sua 
porta, vinha embrulhada em roupas finíssimas de alvo 
linho de nfveas rendas de preço, e, ao pescoço t.razia, como 
un1ca. indicação, uma cadeia fina de ouro onde pendia. 
uma medalha. com um nome gravado-Dulce. Mais nada. 

Ela e o bom cura. - o seu segundo amigo - o seu pro­
fessor, tinham feito toda a diligencia para. saber de onde 
vinh11. a criança. quem eram seus pais. mas tudo em vão, 
o mais a.soluto mistério a. cercava e apenas um lenhador, 
o Vincente, \'ira na madrugada do dia. em que aparecera. a. 
engeltadinha. um homem nlto e eo;padaú<l.o; tipo de ma-

ritimo, trazendo nos braços um fardo escuro e que se di­
rigia. a.pressa.do para a aldeia. 

Passara-se o tempo; os dois velhinhos desesperavam 
já de saber quem na a !a.mil.la da pequena, e esta, na 
sua amizade por eles, quasi chegava a pedir a Deus que 
nunca se descobrisse, com mêdo que a roubassem ao amor 
dos dois velhos amigos. · 

E Dulce fôra criada áp:u-te das outras crianças, só 
com o seu rebanho. multas \'ezes, horas e horas pela serra. 
ajudando a ganhar o pão da mUlher boa que com ela 
compartilhava quanto Unha. 

E era mais feliz na companhia dos seus queridos car­
neirinhos, na solidão dos montes, sôb o copado arvoredo 
acolhedor e pródigo de frescura e boa sombra. do que na 
aldeia, entre a gente que a maltratava. e se afastava dela 
como de bicho venenoso. 

Demais, que fôra no monte. na vizinhança de Deus e 
das velhas arvores seculares, que travara conhecimento 
com o seu amigo António, um bom pequeno que lhe não 
chamava «Engeitada» e a rodeava de ingénuas atenções. 

Foi ele, ma.Is uma vez, quem a veio arrancar da ver­
gonha e tristeza em que-flcára imersa, e que, pela mão, a 
arrastou a caminho de casa, cheio de solicitude. 

- Porque estés tão triste, Dulcezinha? 
Ela levantou para ele os seus soberbos olhos de ve­

ludo negro e, em voz abafada pelo desgôsto, ripostou: 
- Porque será que todas me querem mal? Eu não 

quero mal a ningueml 
-Tu és um anjo e elas têm inveja do que diZ de ti 

o senhor cura. Ele bem sabe que tu és a mais esperta. e 
melhor de nós todas. E' o que as faz serem assim más 
para ti. Deixllr6s lá; tu ainda has de vir a ser rica, um 
dia. Tenho cá esta idéa. ! 

Ela sorria e. beijando-o ternamente-respondeu: 
-Tu és muito bom, Antonlnho, e tu, é que has de 

vir a ser rico como um senhor. Se não fõsses tu, o q~ 
seria da pobre engeitadinha? murmurou tristemente. 

António parou no melo da estrada, uma expressão 
de mégoa enchendo-lhe as feições e marejando-lhe os olhos 
de água. 

- Não digas essa palavra, Dulce. Tu não és engei­
tada, tens a tia Maria e o senhor cw-a, e tens-me a mim. 
Eu sou muito teu amJgo... e Deus, é Pai de nós todos. 
Quando eu fôr um homem. hei-de cuidar de ti e da tia 
Maria. E depois casas, pois então? 

- Casar com quem, tontinho? Não ouviste o que disse 
ontem a. Maria do Prado quando eu dava de beber ao 
gado, na. fonte do ribeiro? «Que eu nunca havia de casar 
que nenhum rapaz me quereria, porque eu sou uma ci­
gana, urna filha núo se s!\be de quem». 

·------~~--------------------------------------------___.; 



Antonio pegou-lhe na mão e, abraçando-a, d~e muito 
meigo e afectuooo: 

- Deixa-a falar! Ciganas sãc elas que não têm cora­
ção nem bondade; agora tu és as minha Dulce, ouviste? 
A minha irmã. a minha. amiguinha. e se não aparect>r 
outro marido ... caso eu contigo, queres? 

Dulce olhou-o comovldamente e. alegre. aquiesceu. 
Pelo caminho faziam projectos. 
- Quando CBS3rmos ha,·emos de ir guardar o gado 

juntos. sim? pediu ela. 
- Agora!. .. E quem fica em clsa a trat3r dos nossos 

filhos? Tu ficas em casa a fazer o jantar como a minha. 
mãl e eu hei de ter umai; terras para amanhar? Valeu? 

E, nestas despreocupadas ronversas, chegaram á porta. 
de casa da tia Maria. 

Uma velhinha. de cabeça toda nevada. fiava á porta, 
senta.da numa cadeirinha baixa e um cão felpudo, o Dra­
gão, dormia-lhe aos pés. Logo que os avistou, o cão pôs-se 
aos pulos e correu a saudá-los com festas e ladridos de 
alegria. 

A velhinha sorriu ao par infantil, um olhar de infinita. 
doçura, envolvendo-os como uma benção de avózinha. 

Depois despediram-se, e António, chapeu esburacado 
para a nuca e seguido pelo seu cão fiel, desapareceu nu­
ma volta da estrada, enquanto as duas se sumiam na 
porta da modesta caslta, a c11.mlnho do jantar. 

Passaram-se os dias sempre i.guai.<i para Dulce, a pe­
quena pastora de triste olhar magoado. escorraçada da. 
vida das outras crianças. pela perversidade do mundo, 
sempre entre o seu nédlo rebanho obediente á. sua 
melga voz. . 

Entre os dedos ageis e finos. o fuzo corria veloz, te­
cendo o fio branco de linho que a tia Maria transfor­
mava em tecido igual e perfeito, e não raras vezes. en­
quanto lhe rodopiava entre os dedos o furo diligente, 
elevava. a voz contando, em ingénuos versois. ao rebanho 
confidente, as penas que lhe enchiam o coração. 

Nessa tarde !ria de prunavera. a pastorinha desci.a. 
pela íngreme estrada em torcicoles, atris co seu rebanho 
tilintante de ngudas campainhas. a roca debaixo do br.:co 
e olhos perdidos pela aldeia. que, entre ténues veus de 
nebrina, se mostrava lá em baixo em redor da igreja. 
de esguio campanário. 

E enquanto caminhava, Dulce, 1ll. pensando o que ha­
~ria para lá daquelas montanhas azuladas que se per-

' 

diam ao longe, nn linlui. e~maedda do horizonte. e pre­
guntando. de si para consigo. se tambem por lâ haveriam 
engeltad0s como ela. e s!! ns crirulçai; serlam tão más, tão 
egoístas! Mas nisto. quando reaprontava para. passar com 
o rebanho. a ponte do ribeiro, um automovel surgiu a 
toda a brida do lado oposto. ,, 

Um grito de terror escapoo·se-lhe. dos lablos, e, num 
impul5o irresistivel, p!tra livrar da morte um assusta.do 
cordeirinho. atirou-se para a frente, expondo a vida.. 

Uma dôr violenta no peito, um choque brutal e Dulce 
caiu no chão sem sentidos. 

Acorreram, aflitas. as lavadeiras curiosas, gritando 
impropé-rlo..<; ao atarantndo «chauffeur», mns, ao verem a 
a,tropelada, acalmaram. 

-E' a engeltada ! gritou uma, que era mãL 
- Não se perde grande coisa! sentenciou outra., afas-

tando-se. 
Mas já a pequena era levantada, cs.rlnho.samente, pelos 

braços do dono do carro. um homem novo ainda, de rosto 
• severo mas bondoso. Uma. :;enhora chorava. enternecid!l. 

ao vêr o rostozinho llvldo d:1. criança, avermelhado de 
sangue. 

Depois de lavada a ferida. o desconhecido que era 
um distinto m~ico, verlficou que não era de gravidade e 
wssegou a mulher com pal:lvras, dõcemente inérgicas, dan­
do lhe corégem. 

E quiz informar-se a. quem pertencia a pequena, para 
a levar no carro até a. casa. 

Com modoo delicados. um ra.pazito pron<üicou-i;:e a en­
sinar-lhe o caminho para c:isa da. tia Maria. Era António 
que ia. a. passar e reconht>eera Dulce. ferida, ao colo de 
uma senhora. desconhecida. 

O automovel partiu, Sf'guido pelos olhares curiosos do 
povoleu, que se juntara. mais por curiosidade do que por 
pena. do ocorrido: alguns gaiatos seguiram-no. correndo. 
prontos a rodeé-lo quando parasse. para se :remírarem no 
brilho dos metaL<; e analizarem aquele carro tii.o lindo, 
como nunr..a tinham ''l~to outro. 

Ao chamamento de António. ncorreu n boa velhinha, 



ahrmad& e chor~a. no \'~r :i E>ua pequenina Dulce. branc::. OOm um funcio ruspiro dolorooo e tris\e, de sacrüí· 
como uma morta. trazid!\ ao colo por tun rico sen!1or. r;o, abriu a pe.>ad!\ tampe. da. arca. de castsnho. onde guar. 

Mas em breYe sos.sepva, ao ou\'ir o médico afirmar <.1ava. as suas pouc<>.s riquezas e. ante os olhos á\'idos dos 
que não era nada d~ culdnd~. e chorava. de alegria. ao desconhecidos, abriu um lenc;o de ~cêda branca. 
vêr a pequena abrir os lindoo olhos. primeiro assustados e As roupas :ll\'as de llnho de5dobraram-st>, adornadas 
Incer.os. depois inteligentes e dóces. de finas rendas e. com um grito rouco e como,·ector. a mãi 

Trocaram bNjos e lagrlmas e depois de terem deitado abracou de encontro ao peito os fat.inhos de criança. 
a doentinah na sua camlta pobre. de tóscas rip&s de ma· l\IU pala\Tas sem nexo, sairam do.o lábios dos felizes 
deirl, sairnm para a CO'tinha. pais que encontraram a filha única que julgavam perdida 

- Como ::e cha111.a a sua. filhinha? preguntou a senho- pera l'empre e, entre beijos e abraços esqueceram quási 
ra, moreno. e de lindO"- olhos de mo\U'a encant~da. ~ a. tia Maria. 

Mas a tia Mari:i, s':>1'rm tristemenc.e ao cli:l.er: A figura. modesta, ap:lgil<h ua velhinhn. devisiwa-se 
-Ela nii.o me é na;:ia, minha senhora, recolhi-a há ?Tu>l, na escuridáo qne invadia já a C'a"ll. e ninguem a \'iU 

onze pa.ra do1e anos. soluçar devagarinho, desoladamente. 
- E' engelt.ada? ! excl:lmou a desconhecida pondo as A porta abriu-se e a silhueta. au.'llera e dôce do senhor 

mãos, com lâsWrna. cura, descobriu-se no fundo . .-ubro do céu, no esplendor 
- Chamam-lhe assim. que eu, para mim acho q1;1e do pôr do sol. 

foi roubada. aos pais em pequem.na. E' para mim mais Logo tuna luz s\U'giu nas mãos ,.rêmulas da. Ua Maria 
<to que !ilha, é a minha unica aleeri.a. E, -em voz ent.er- t~. enquant,o os pais e a filha se beij::1Vam e deliciavam com 
ne<:ida e suave. ccntou-lhe n. historia :.ingela da pastorinha. tnricias e meiguices, os dois velhinho.~ pararam no m~io 

Enquant<> falava, o médico aprox.lmara-..<>e e ambos os da cozinha ladrilhada. 
de-soonhec!dos, de mô.os dada-;, a est'ut.a.vam ansiosos e mais -O que vai ~er d~ mim, senhor eura. sem a, minha 
interessados. , . Dulce?! Marmurou a. voz resignnd.a. mas repa.<1.Sada de tris-

Quando a. boa. velhin.lta. acabou, ficou perplexa com o teza, da boa cria.tur.t. 
efeito que a sua historia. produzira. noa rostos dos seus -Deu'> 1az tudo pelo melhor, boa a.miga, não desespere. 
exaltados ouvln~~. E como a. rt>.<;ponder ã consolnclo do velho cura. a voz 

A senhora. chorava e tnrni.a, pálida e nervo.sa., en- n1el~ de Dulce chamou .. do qua.rto: 
quanto o marido a apercav:1. no.:. braooo. oomov.ido. mas - Máizlnha, não vem para ó pc! de mim e desta se-
tentando sossegá-la. noora? 

- Vocemecê tem o oordiio com a. medalh:i. que a. A voz docemente repre<.>nsi\·o. da v~lhinh!:. replicou-lhe, 
criança. trazia ao pl'scoço? preiuntou com voz ansiosa. acariciando-lhe a negro cabeleira: 

-Tenho, sim senhor. all rulquela are&, e t!Unben1 as -Deves, aa:ora, acootumar-<e a chamar c?.lãil>, a esta 
roupinha.s que trazia. ve.stádas e que guardei sempre na. Sl!nhora, minha pequenin:i.. 
esperança de com elas encontrar o pe.radeiro dos pais. Eu niW te sou nada! 
Querem vêr? disSe entr~ intri&ada. e triste. Il<tas a. teimo:;a pequena, beijando-a temamenle. en· 

Uma luts. pavoro.sa se lhe at~u no cora~ão. d 
Percebera que chegara a hora de e.;colh~r. que Dulce quanto ab~ava ª '·eraa eirú. mãi. replicou prontamente: 

- Esta. r.l'nhora é a minha. mamã. e vocemeeê e a. 
~ncontrara os pal.~. como tanta yez pedira fervorosamente minha mãlzinha.; nó.~ Já combirui.mos. Tenho de hoje para 
&. Deus ~ a idéa de ficar sózinha. de perder o amor e os 0 futuro duas mal:\: quP feliz eu sou! 
Ci!.rinhos da sua pequenina. que era tudo 0 que mais ama· A voz rouca e rude do senhor cura. pr~ntou 
va nest.e mundo, parecla·lhe iJnpoosivel de suporlar. 

Se qulzes.s~ nada diria àqueles desconhecidos que ti· da porta: 
nham podido viver onze anos sem a !ilha. que fôra rou- - E eu, que te sou. então? 
bada, e eles partiriam; Dul~ continuaria a pertencer-lhe. • -O senhor· cura é> o meu a\'ô, e o António ... onde 
a dar-lhe exclusivamente o seu amor. A tentação era gran· està o António? 
de, mas :i. bondade venceu e como ·verdadeira. cr1slã., a. Uma >02 dl~cre.a e al!'lire rt-spondeu-lhe <lo lado da 
velhinha. pen-sou o que ela teria sofrido se lhe rouba~m cozinha. 
a ~na filha. em VM de ter ido para. Deus! - Esl.Ou aqui! 
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E rodeando a cema da. !cliz doente, que não trocava o 
seu tó~co leito por um trono de l'ainha, s::ntaram-se em 
cadeiras que a. dona da. ca;;a. trouxe. 

o dr. Lencastre oont..ou c~mo ele e sua mulher julg;1. 
ram u:r pcrêlod a filha num na.ufrágio. Como fôra gran· 
de e trágico o momento cm que, num terrlvel engano. lhes 
tinham arrebatado do:. braços a. pequenina, para. e. entre6'ar 
a outra .:cnhol">l, que ia cm uma. lencha cheia jâ de crian· 
c;.as e scnl1oras. e como lutaram dcscsp:mtd&mente com a. 
morte, que a todos os momentns ameaçava tragá-lo5, a cada, 
onda alterosa. que O.i submergia e cegaYa. 

Como sofreram. arrastando a cu:>:-0. nos braços, a mu­
lher delirante <!e horror e louco de5'spêro. 

Dep0is. as buscas infrutlfer ... • num país estrangeiro e 
a noticia. do ne.ufráglo de. lancha trasbordante que se 
submergia á vista dos marlnhetros, impotentes para. sal­
var o:; náufragos, numa praia cheia <ie esc6lhos e com a 
furla. terrível do mar. 

Anos <tepoís, tinham tido wu vlslumbc de esperança. 
com a aflnnação de que escapara uma criança salva por 
um possante ma.rinheil'O. mas, por mais que procurassem 
indagar, nunca 10&raram cnco11trar nem um. nem outro. 

E agora, jil. perdidas as esperanças pare. ele, Yil1ha 
acompanhar sua mulher á 1·omarla da. Senhora. da Con­
fiança, cm que ela tll).ha. tanta devoção que esperava 
dela o milagre de lhe1> rest1tu1r a. filha. há t&nto ,perd,ldl\. 

E solenemente. tirando da carteira. um livro de cllc­
qucs, escreveu nele uma enorme quantia, que entregou 
ao atarantado pa.dre. dizendo comovldo: 

- Aqui tem para os seus ))Obres. senhor cura. a fest<1. 
l'ste ano será feita por mun e quero-a o mais grandio~:i 
posslvel. 

Para provar-lhe o meu agradecimento, edificarei em 
um11. das minhas ca68S. um aSJlo para. engcitados, onde 
gozarão de tudo o que lhes Cór iltll e bom. 
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E, contando a. :;ua hlstõria ao cura, disse-lhe que era 
filho da t<'rra. e que viria. ,·1vcr na l\ldc1a par<\ 11ao ~cpl!rar 
Dulce dos ~cus prccíoso5. arnisos. 

• 
Pa~a<ios anos. oito loni;o.\ ano.;, repicaram tcstl\a-

meme e» sinos da. cnnida do alto da serra. 
Ante o singelo altar 0:1dc some. a «Mãl de DeuS», pá­

lide. e dóee no seu ve:sliclo de sêda branca recamado de 
bordaduras de ouro. o senhor- cura. mab \'elhinho e al· 
quebrado, abençoava eatcrneclcio. um par galante e f~liz. 
ajoelhado a seus pés. 

O rosto moreno e J!ndo <ic Dulcr, hoje uma Jrn:nina de 
esmerada educação e alma de bondade peregrina. sorria 
comovido e feliz pe.rs o nol·;o que. a seu lado, se ret01hia 
cm gra·;c arrombamento. Quem olha.ssc de perto, dlficil· 
mente ,·cria nesse <ii;;1il'l''I ra)Y.\i. o me,mo bom e rude 
António que guardava. o iebanho em companhia de Dulce, 
e a protegia contra a mald11dc das outras criança:::. 

E, QU'1.:1do já ):)Ê!IO braço do marido. Dulce seguia entre 
as filas de adttlado1·as curiosas. relcmbra\·a. a düerença do 
tempo antigo em que cr<i a En:;eltada, e hoje, noiva feliz, 
filha. amimada. e cxtremcci<ia. 

E os olhos cncher~\m·sc·lhc de molhada ternura. ao 
pousarem-se no~ ro"'to" <lót'r;.; e querido> dos pais. na ca­
beç.a branca do Yelho cura amigo, e })flraram. com !ndi1l, 
YC! temura. nas faces c1u·updas e regadas dr lágrimas da 
boa tia. Maria, para se virarem. cm arroroso f'Xla..<:<?. para 
os olhos meigos do seu esposo, o seu bom e querido 
Antonio. 
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O Sem..n opit e c o Naeico -(Semnophitecus Nasalis) 
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A esperteza 

1 - João da Costa Florêncio, 
já prestes a caducar, 
era chefe duma agência 
e velho lobo do mar. 

III - Certo dia, o Pai chamou 
o marinheiro Zé Couto 
e logo ali lhe ordenou 
que lhe arranjasse um piloto. 

V - E avistando, o nosso Quim, 
que não tem momentos de ócio, 
o homem do amendoim 
a fazer o seu negócio, 

do Quim 

\ 

II - O seu filho Quim Luís, 
esperto, vivo e magano, 
era, apesar de petís, 
velho amigo do Oceano. 

IV - Quim Luís, que tal ouvia, 
põe-se a correr apressado 
para ver se descobria 
o p\loto desejado. 

VI - Por o vêr com seu barquinho 
pensou : - •eis o que é preciso!> 
E foi leva-lo ao Paisinho, 
que ía perdendo o juízo. , • 


